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Mediação de conflitos 
Uma alternativa 

É um projeto 
de aproximação 
de profissionais 

e destes aos 
respetivos 

clientes, num 
clima de paz 

social. 

serviço de mediação de confli-
tos, criado pela Ordem elos 
Contabilistas Certificados 
((/CC), constitui uma alterna-
tiva à justiça disciplinar. reali-
zada voluntariamente e por mo-
tivação erri alcançar 11111 acordo. 

E um procedimento extraju-
dicial e uma ferramenta que se 
encontra, neste momento, ao 
dispor de todos os contabilistas 
certificados através de um ser-
viço) próprio, visando uma ação 
mais rápida, unia incidência 
mais objetiva no litígio em cau-
sa. 

A estratégia utilizada tem 
por base uni procedimento fle-
xível, menos formal, mas procu-
rando ser eficiente na sua tra-
mitação, ou seja, é uni método 
dc resolução baseado no inte-
resse das partes envolvidas num 
clima de comunicação focado 
na procura da melhor solução 
possível para todos os interve-
nientes. 

O acesso ao Conselho Juris-
dicional e ao efetivo poder dis-
ciplinar está garantido e é asse-
gurado pelo órgão referido, ou 
seja, a OCC prossegue os seus 
fins e atribuições através dos ór-
gãos previstos no artigo 35." do  

seu estalo to. Co á > tudo, sem pre-
juízo dos direitos e deveres ad-
quiridos. a criação deste servi-
ço de mediação de conflitos é 
uni projeto ele aproximação de 
profissionais e destes aos respe-
tivos clientes. num clima de paz 
social entre os intervenientes 
em que no final lodos ficam a 
ganhar. inclusive prestígio c.a 
dignidade da profissão. 

)(2C, através do serviço 
de mediação, mobiliza todos os 
esforços para ajudar os envolvi-
dos no litígio que é dado a co-
nhecer, através dos mediadores 
nomeados. isto é, coloca unia 
terceira pessoa, no caso um me-
diador, neutro e imparcial, a 
promover o diálogo entre as 
partes, para que elas próprias 
construam a melhor solução 
para o problema (cfr. art. 2.° da 
Lei n." 29 2013). 

Ao contrário de um juiz, o 
mediador não tem poder deci-
sório, não impõe qualquer deci-
são ou sentença. O mediador 
guia os intervenientes, ajuda-os 
a estabelecer a comunicação 
necessária para que eles deter-
minem unia plataforma de en-
tendimento que sirva dc base ao 
acordo que extingue o conflito.  

As partes são assim responsá-
veis pelas decisões que tons 
troem com o auxílio do media 
dor. 

Por outras palavras, se o me-
diador nomeado para o proces-
so não conseguir resolver o con-
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fl i to. este é remetido ao Conse-
I I io .Jurisdicional, que irá ilVa - 
liar o comportamento e as con-
sequências da ação ou omissão> 
do contabilista face ao estatuí-
do na Lei n."1:-10 2015, de 7 de 
setembro. que aprovou as alte-
rações ao Estatuto e Código 
Deontológico da (CC. 

Assim, podemos concluir 
que a OCC, com a criação do 
serviço de mediação de confli-
tos, que entrou em funciona 
mento al de setembro ele 2018, 
preenche uma lacuna existente 
no organograma da instituição 
e dá cumprimento integral ao 
art. 16." n." 7 do Código Deon-
tológico. Tendo em considera-
ção o último relatório interca-
lar da OCC, a percentagem de 
sucesso conseguido traduz a vi-
são e o altruísmo da iniciativa. 

Em conclusão, o serviço de 
mediação de conflitos, através 
dos seus mediadores, assumirá 
o compromisso em fazer tudo O 
que for possível para objetiva-
mente exercer um papel útil e 
necessário no crescimento cia 
profissão, contribuindo para a 
diminuição dos conflitos e a ele-
vação das qualidades de relacio-
namento dos profissionais.• 


